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    Aos meus leitores,
que fazem com que eu me sinta a pessoa mais especial do mundo.

  


  
    
      “Tu, camarada, tu, que eu desconhecia por detrás das turbulências, tu, amordaçado, amedrontado, asfixiado, vem, fala conosco.”


      Estudantes no Maio de 68

    

  


  
    
      Crianças mortas no chão. Mortas... todas elas... despedaçadas... devoradas... A que ponto haviam chegado? ... Que loucura era aquela, meu Deus?!


      Hugo não conseguia pensar em mais nada, andando por aquele mar de sangue e corpinhos infantis... Ele, que pensara já ter visto de tudo. Ele, que apenas alguns meses antes, ousara acreditar que os dias mais sombrios de sua vida haviam ficado para trás...

    

  


  
    CAPÍTULO 1
Aprendiz de varinheiro


    “Mãe, será que meu pai é bruxo? Ou era, sei lá...”


    “Tá com mania de grandeza agora, Idá? Bruxo nada! Teu pai era um pobre-coitado de um taxista branquelo.”


    “Taxista?! ... Pô, sacanagem...”


    “Eu nunca te contei isso não, menino? O idiota apareceu na minha porta todo machucado depois que dormiu na direção e bateu com o táxi num muro. O pobre tava que não se aguentava de pé. Eu fiquei com pena do sacana e cuidei dele até ele ficar bom. Não merecia. Foi só me embuchar que o covarde sumiu.”


    “Você gostava dele, né?”


    “Ah... sei lá, viu? O Duda não prestava, não. E ainda era feio de doer. Acho que eu gostei dele só porque ele tava lá, todo desamparado na minha frente... Traste. Primeira chance e ele fugiu das responsabilidade dele.”


    “Responsabilidades, mãe. No plural.”


    “Ah, sim. Agora que a gente tá morando com escritor famoso, tem que falá chique, né? Pra fazer bonito!”


    Hugo riu sozinho, lembrando-se da conversa que tivera com a mãe naquela manhã. Estava sentado no canto mais escondido de um depósito escuro, com um livro no colo, completamente distraído da leitura.


    Escritor famoso... Heitor Ipanema podia ser tudo, menos um escritor famoso. Nem publicado ele havia conseguido ser ainda, coitado.


    Quanto ao covarde de seu pai, será que o patife ainda estava vivo? Nem o sobrenome do desgraçado Hugo sabia...


    Concentração, Hugo... concentração.


    Voltando os olhos para o livro em seu colo, Hugo retomou a leitura; sua varinha providenciando a única fonte de luz do ambiente. Luz avermelhada, mas fazer o quê? Melhor do que acender as lamparinas e ser descoberto matando serviço. Pelo menos ele estava se instruindo.


    
      ‘Varinhas feitas de poeira de unicórnio são poderosas e extremamente versáteis, mas difíceis de serem encontradas no mercado. Retirar poeira de um unicórnio é uma missão quase impossível. Por serem animais muito ariscos aos seres humanos, é preciso que o bruxo obtenha a confiança total do animal...’

    


    É... Definitivamente, Capí havia confeccionado sua própria varinha.


    “Ei, garoto!” seu patrão berrou lá de cima e Hugo levantou-se no susto, batendo com a cabeça em uma das prateleiras do depósito. “JÁ É A TERCEIRA VEZ QUE EU TE CHAMO, ONDE VOCÊ SE METEU?!”


    “Já tô indo, Seu Ubiara!” Hugo gritou, guardando o livro às pressas e voltando para o piso principal do Empório das Varinhas. Era uma loja chique, toda construída em madeira nobre. Suas prateleiras guardavam centenas de varinhas milimetricamente organizadas por ordem alfabética e nível de magia. Bem diferente da primeira loja de varinhas que Hugo conhecera.


    “Estou aqui, Seu Ubiara.”


    “Você tá surdo, rapaz? Precisa dar uma olhada nesse ouvido aí.”


    “Eu só tava distraído, senhor. Não vai mais acontecer.”


    “Acho bom. Eu não te pago pra se distrair. Eu te pago pra me ajudar a confeccionar varinhas. Termine esta aqui enquanto eu atendo o cliente, sim?” Ubiara ordenou, ajeitando os suspensórios por cima de sua barriga avantajada e dando um jeito no pouco cabelo que tinha, para não fazer feio diante do possível comprador.


    Hugo correu até a varinha que o mestre-varinheiro estivera entalhando. Uma linda castanha, de madeira clara. Pegando o cinzel que ele abandonara, tentou se concentrar na varinha inacabada à sua frente, mas não sem antes dar uma espiada no novo cliente. O sujeito parecia interessado na varinha mais barata da vitrine, para variar. Era um homem de meia-idade. Provavelmente quebrara sua varinha antiga e estava querendo uma nova com certa urgência. Ubiara tentaria lhe empurrar uma mais cara, como de costume.


    Era sempre um prazer assistir a seu chefe em ação, mas aquela não era a hora.


    Procurando afogar sua curiosidade, Hugo tentou se concentrar nos contornos arredondados da varinha de biriba, enquanto outra preocupação lhe assaltava a mente. Uma muito mais séria do que qualquer varinha que ele precisasse fazer:


    Ele não ouvira seu patrão chamar.


    A verdade é que já fazia algumas semanas que Hugo não ouvia mais nada pelo ouvido direito. Fora perdendo a audição gradativamente, desde que levara um tiro de raspão na orelha direita, um minuto após descobrir que era bruxo.


    Policial babaca. Fizera de propósito, sem qualquer necessidade.


    Hugo precisava se concentrar. Fechando os olhos, engoliu sua apreensão e procurou visualizar a varinha em sua mente, como o mestre-varinheiro lhe ensinara a fazer em sua primeira semana como aprendiz, no início das férias.


    “Feche os olhos... sinta a varinha...” Ubiara sussurrara em seu ouvido esquerdo naquele primeiro dia, enquanto Hugo passava a mão pelo pedaço de madeira bruta. “Consegue visualizá-la? Consegue ver a varinha aí, pronta para ser libertada deste tronco?” De fato, Hugo quase pudera sentir o formato que a futura varinha deveria tomar. “Ótimo. Deixe que a varinha te mostre como ela deseja ser...” e Hugo, com uma segurança que não sabia que tinha, começara a entalhar o tronco ali mesmo, como se já houvesse feito aquilo dezenas de vezes antes. “Muito bem... muito bem... Enquanto estiver libertando a varinha com seu cinzel, pense nas propriedades dela, no que você deseja que ela represente, no poder que, futuramente, irá fluir dela para o bruxo e do bruxo para ela.... Nunca faça uma varinha pensando em coisas banais. A atenção do varinheiro precisa estar inteiramente voltada à criação.”


    Hugo nunca se esqueceria daquele primeiro dia. O dia em que ele começara a fazer parte de uma tradição milenar. De algo muito maior do que ele.


    Abrindo os olhos, decidiu começar pelo aperfeiçoamento das curvas já talhadas. Assim, poderia trabalhar e ouvir a conversa do chefe ao mesmo tempo. Não perderia aquilo por nada. Nunca perdia.


    “Boa tarde, meu senhor.” Ubiara se aproximou, com a cautela de um predador. “Já escolheu uma varinha de sua preferência?”


    O visitante estranhou a palavra ‘escolher’, mas meneou a cabeça, inseguro, “Na verdade, estou só dando uma olhada”, e continuou só olhando. Parecia mais preocupado com o bolso do que com os produtos. O que ele esperara encontrar ali no Arco Center? Preços camaradas? Deveria ter procurado no Sub-Saara, não ali.


    Dando mais um passo cauteloso em direção à vítima, Ubiara insistiu, imprimindo toda a pompa em sua voz, “Aqui fazemos varinhas únicas, meu senhor, de altíssima qualidade e com o preço que elas merecem. Somos uma loja especializada em varinhas inigualáveis. Uma verdadeira arte, que muitos não sabem apreciar. Aqui, seguimos todos os procedimentos mágicos ignorados por outros do ramo. O resultado são varinhas mais duradouras, mais poderosas e, principalmente, fiéis ao bruxo que as escolher! Ah, sim, sim! Porque aqui, não é a varinha que escolhe o dono. É o dono que escolhe a varinha. Isso, o senhor só encontrará em raríssimos lugares no mundo, meu senhor. Eu posso te garantir! Muitos não dão a devida atenção aos rituais e ao formato ideal da ponteira das varinhas...”


    O homem estranhou. “Ponteira?!”


    “Mas claro! Uma varinha que se preze precisa ter uma ponteira. Não pode ser apenas de madeira. Aqui temos ponteira de cristais raríssimos, alguns só conseguidos nos locais mais distantes da Terra...”


    Enquanto ouvia, Hugo aproveitava para enfiar alguns daqueles tais cristais no bolso do casaco.


    “... A ponteira desta, por exemplo”, Ubiara alcançou uma varinha inteiramente branca, na qual Hugo estivera trabalhando alguns dias antes, com uma linda pedra azul na ponta, e outra bem maior na base, “é feita de água-marinha com acabamento em ouro. O corpo é todo de marfim. Uma verdadeira beleza, dê uma olhada.” Ubiara entregou a varinha com cuidado nas mãos do cliente. Era mais longa, em formato de bengala. Quase um cajado, na verdade. Uma varinha da qual Hugo tinha muito orgulho. Ajudara a moldar os detalhes mais interessantes: as figuras de cavalos alados se entrelaçando no marfim. E ainda com o anel dourado no topo, segurando aquela pedra azul... Perfeita.


    “A água-marinha é uma gema da família do berilo azul, próxima à esmeralda”, Ubiara prosseguiu. “Raríssima em varinhas, ela dá a elas um toque suave e muitíssimo poderoso, que um leigo não poderia sequer imaginar. Veja bem”, ele aproximou a ponteira dos olhos do cliente, “a gema catalisa a magia na ponta da varinha, fazendo com que o feitiço saia mais preciso... mais perfeito. Quanto ao marfim, é um material extremamente resistente. Muito mais do que a madeira.”


    “E bem mais caro.”


    “Sim, sim, como tudo de qualidade deve ser. Esta, em especial, é uma raridade; foi feita com marfim de mamute. Escavado na China, seis meses atrás.”


    O homem ergueu a sobrancelha, impressionado.


    Devolvendo a varinha a seu pedestal com muito cuidado, Ubiara virou-se para Hugo, que voltou seu olhar para o que deveria estar fazendo. “A Aqua-áurea ficou uma verdadeira beleza, Sr. Escarlate. Você está se saindo um excelente artesão.”


    Hugo agradeceu com um sorriso e voltou a entalhar a biriba enquanto Ubiara prosseguia, “É uma das mais caras de nossa coleção. Uma Aqua-Áurea não é para qualquer um. Ainda mais uma feita com marfim de mamute e alma de pégaso. Uma única pena desse animal tem imenso poder, meu senhor. Apenas alguém de altíssima estirpe poderá ser o mestre desta magnífica obra de arte.”


    Hugo revirou os olhos, mas já estava acostumado com o elitismo do chefe. Era o único defeito do mestre-varinheiro. De resto, ele era um doce de pessoa, muito atencioso, honesto... mas elitista.


    Lamentável.


    O cliente ainda olhava com estranhamento para a Aqua-Áurea. “Ela não é um pouco grande demais?” ele perguntou, tirando-a novamente do pedestal, sem qualquer cuidado, e analisando-a com certo desdém. “Parece uma bengala!”


    “É uma bengala, meu senhor”, Ubiara respondeu ofendido, retirando a varinha das mãos do cliente, “mas não se engane, ela é também uma varinha muito poderosa. E diminui de tamanho, se o dono desejar. Ela pode ser usada tanto como varinha, em seu tamanho menor, quanto como cajado, em seu tamanho de bengala, e a magia sai tanto da ponta quanto do cabo, como se pode ver pela presença da Água-Marinha também na base.”


    Aquela informação teria impressionado qualquer um. Menos o homem, que continuou a examiná-la com ar superior, “Como você pôde gastar material tão caro em uma varinha que só um aleijado vai poder usar? Não é desperdício de marfim?”


    Hugo sentiu imediato desprezo por aquele homem. Ele não foi o único. Ubiara estava claramente fazendo um esforço imenso para não perder a compostura. Depreciar uma de suas varinhas era como insultar uma filha sua. Mas ele não podia se descontrolar. Aquela venda ainda não estava perdida.


    Respirando fundo, o mestre-varinheiro respondeu com uma classe sem igual, “Eu me orgulho muito de minha intuição, meu simpático senhor. Quando a varinha está pronta, o dono aparece. Este caso não será diferente. Alguém vai precisar dela, e ela estará aqui.”


    O cliente meneou a cabeça, incerto, mas resolveu mudar de assunto, pegando outra varinha nas mãos. Aproximando os óculos do rosto, leu a descrição na etiqueta: “Feita de chifre de dragão morto. Como assim?”


    Ubiara respirou fundo. “Aqui na Bragança & Bourbon – Empório das Varinhas, não vendemos nada que tenha causado uma morte. Nós acreditamos que varinhas só funcionam corretamente quando feitas com absoluto respeito pelo ser vivo em questão. No caso das árvores, corta-se apenas os galhos não essenciais à sua sobrevivência, e só com a devida permissão.”


    “Permissão de quem? Do dono?”


    “Da árvore, meu senhor. Permissão da árvore. No caso de animais, o procedimento é o mesmo. Ou o material é retirado com a permissão do animal, no caso de penas, fios de cabelo, e assim por diante, ou espera-se que ele morra de velhice para, só depois, retirar o material necessário. No caso, o chifre.”


    “Não sei...”, o cliente murmurou, analisando a varinha sem muito interesse. Se Ubiara não fizesse alguma coisa depressa, a venda estaria perdida.


    “Obviamente, o senhor também pode escolher uma empunhadura metálica ou, então, com anéis de metal; o que tornará sua varinha muitíssimo mais elegante.”


    “E mais cara.”


    Ubiara olhou para Hugo, revirando os olhos. “Temos a opção de anéis dourados, que combinam perfeitamente com madeiras mais acastanhadas, e anéis prateados, que ficam absolutamente divinos em madeira negra. Como nesta varinha de jacarandá africano, por exemplo. Uma madeira que era muito usada pelos grandes bruxos no Egito antigo. No caso, a ponteira desta é de cristal.”


    “Esses anéis metálicos servem pra alguma coisa?”


    “Não, são só decorativos, mas uma coisa eu lhe asseguro, meu senhor: não há varinhas mais lindas e mais admiradas do que essas. Com qualquer uma delas, o senhor causará uma ótima impressão. E impressão, no mundo bruxo, conta muito, não é mesmo? O bruxo pode nem ser lá grande coisa, mas com uma varinha dessas na mão...” ele disse, com um olhar ambicioso que atingiu o cliente em cheio. Os dois se fitaram por intermináveis segundos, até que o cliente bufou, impaciente.


    “Tá certo. Vou levar.”


    “A varinha?”


    “Tudo. A varinha de jacarandá africano, os anéis de prata e a ponteira de cristal.”


    Ubiara tentou reprimir um sorriso triunfante, sem muito sucesso. Esperando que o cliente testasse a varinha para ver se ela funcionava de verdade, foi embrulhar tudo atrás do balcão enquanto o sujeito olhava para os outros cacarecos que a loja vendia. “E os aromatizantes também. Pode colocar aí.”


    Hugo esperou até que o cliente saísse com a mercadoria para, só então, se permitir o deleite da risada.


    “Que foi, meu jovem?” Ubiara chegou, com um sorriso no rosto, pegando o cinzel e continuando o trabalho que Hugo deveria ter feito.


    “Eu não entendo como o senhor sempre consegue fazer com que eles levem a varinha mais cara da loja, sem nenhuma embromação, nenhuma mentira...”


    O varinheiro corrigiu, “A mais cara da loja é a Aqua-Áurea.”


    “Mas ela não está pronta.”


    “Ah, isso é verdade. Quanto à sua pergunta...” Ubiara parou o que estava fazendo e olhou fundo nos olhos do aprendiz. “Faça um produto de qualidade e nunca precisará mentir sobre ele.”


    Hugo assentiu, e Ubiara voltou a trabalhar na madeira, “Nós, às vezes, nos achamos muito espertos, com nosso jeitinho e nossa embromação. Raramente fazemos algo de qualidade, porque sempre achamos que podemos enganar o cliente, enganar o povo. A verdade é que estamos apenas enganando a nós mesmos. E fazendo papel de bobos.”


    Hugo assimilou a dica em silêncio. Era uma bênção poder trabalhar com um homem tão íntegro. Hugo convivera com pilantras a vida inteira. Talvez por isso, se tornara um. Mas estava cansado de tanta malandragem, de tanta enganação. Isso só machucava a ele e aos outros. Agora ele entendia.


    Só que, para mudar aquilo dentro dele, era necessário mais do que uma simples tomada de decisão. Era preciso coragem. Uma coragem que Hugo duvidava ter. Por isso olhava para seu chefe com tanto respeito. Ubiara sabia, como poucos, combinar integridade com esperteza, enquanto ele próprio só conseguia se achar esperto mentindo e enganando. Às vezes se sentia um covarde diante do patrão.


    Talvez por isso Capí sugerira que ele fosse procurar emprego ali. Claro, tinha que ser o Capí para pensar numa coisa daquelas: usar o fascínio que Hugo sentia por varinhas para atraí-lo a um emprego com um chefe daqueles. Uma maneira de mantê-lo na linha, mesmo quando estivesse longe dos Pixies. Muito esperto. Hugo chegara até a desconfiar que Capí e Ubiara haviam combinado alguma coisa, mas logo descartou a possibilidade. O Ubiara elitista que ele conhecia nunca manteria relações com o filho de um faxineiro. Muito menos um faxineiro fiasco, como Fausto.


    “Lembre-se sempre disso, Hugo”, Ubiara largou o cinzel, indo buscar alguns documentos na gaveta da escrivaninha. “Pra que ficar sempre tentando enrolar as pessoas? Isso só cria estresse, para os outros e, principalmente, para você. Seja honesto e você nunca terá o que temer. Faça sempre a coisa certa e nunca sentirá a inquietação da desonestidade. Pra que enganar e mentir? Para depois ficar o resto da vida temendo um flagrante, ou a descoberta de alguma falcatrua sua?! Eu não. Eu prefiro fazer tudo certo e não ter porque mentir depois.” Ubiara despejou uma pilha enorme de documentos e papéis nos braços de seu aprendiz. “Vá lá no cartório da Central do Brasil registrar essas varinhas pra mim, sim?”


    “Mas já tá quase no meu horário, Seu Ubiara!”


    “Ê-êe... nada de reclamar, garoto. Isso é trabalho honesto. Trabalho honesto dá trabalho mesmo. Vai lá. Ah! A varinha 4.348-234 está pronta. Pede para registrarem a papelada dela também.”


    Bufando, Hugo tentou ajeitar a pilha imensa de documentos em seus braços e saiu pela porta com dificuldade, caminhando por toda a extensão do Arco Center sem conseguir ver um palmo à sua frente. Apenas por milagre, encontrou a passagem para a estação de trem subterrânea que o levaria até a Central do Brasil. Pelo menos o trem bruxo era mais rápido que o trem azêmola. Bem mais rápido.


    Quando estava funcionando, claro.


    O cartório principal ficava em um terceiro nível abaixo da Central do Brasil. Nível que, obviamente, os azêmolas não conheciam. Normalmente, Hugo teria ido ao cartório sem reclamar, mas aquele era seu último dia no trabalho, seu penúltimo dia de férias escolares, e um sábado de feriado, ainda por cima. Ele ia chegar mais tarde em casa justo no dia do jantar especial da família Ipanema. Mal teria tempo de se arrumar direito. Isso tudo porque seu expediente teoricamente acabava em uns cinquenta minutos, mas Hugo sabia que iria demorar muito mais do que uma hora até que ele conseguisse sair do maldito cartório.


    Era necessário uma papelada interminável para fazer o registro de autenticidade de uma varinha: documento disso, dados daquilo, foto autenticada da varinha... (isso significava ter de levar a varinha, e a foto dela, para autenticar em um outro cartório, porque deixar que as pessoas fizessem tudo em um único lugar teria sido fácil demais...), e daí entregar todos os documentos do fabricante, com os dados do item a ser registrado, incluindo origem da madeira, método de recolhimento da alma da varinha, certificado de nascimento da varinha (sim, certidão de nascimento) etc. O certo seria Ubiara contratar um outro funcionário só para cuidar daquela palhaçada toda, mas não. Mandava ele.


    Chegando à Estação Central, Hugo desceu mais alguns andares com dificuldade até chegar ao Cartório Central Para Autenticação de Varinhas. Ao ver o tamanho da fila, chegou a pensar em xingar o deus das varinhas, mas preferiu ficar calado. Vai que ele existia de verdade? Melhor não provocar.


    O pior era saber que aquela fila estava imensa exatamente por causa do feriado; todos os bruxos tentando autenticar os mais variados objetos em cima da hora, para poderem sair correndo para suas casas a fim de celebrar o tal Dia da Família, que Hugo ainda não fazia ideia do que era. Moral da história: duas horas depois, ele ainda estava na fila do segundo cartório.


    Entre um cartório e outro, os varinheiros eram obrigados a passar no departamento de testagem, onde funcionários sonolentos do governo examinavam a qualidade da varinha, a consistência do material, o funcionamento e a autenticidade dos produtos utilizados em sua feitura... salpicando pó de sei-lá-o-que na madeira para verificar a procedência, mergulhando a madeira em poções para testar sua resistência... e Hugo ali, esperando em pé, porque todas as cadeiras estavam ocupadas, tendo que ouvir reclamações incessantes de clientes insatisfeitos com a demora, e com a fila, e com a perda de documentos, e contestando a necessidade de se atestar a autenticidade de genérico de escama de dragão polinésio, já que o original estava em falta no mercado... um saco.


    Normalmente, Hugo entrava às sete da manhã e saía às três da tarde. Eles haviam combinado que, especialmente naquele feriado, ele sairia a tempo de almoçar em casa mas, quando Hugo chegou no Empório das Varinhas com os documentos de autenticidade em mãos, já eram cinco da tarde. Levara três horas para fazer o que deveria ter sido feito em uma.


    “Desculpe, querido, desculpe”, Ubiara veio lhe dizer assim que Hugo chegou. “Prometo que compenso essas horas perdidas nas férias do ano que vem.”


    Que ótimo. ... nas férias do ano que vem...


    “Ou talvez você prefira uma compensação no salário?” Ubiara perguntou, sorrindo de orelha a orelha, e Hugo fitou-o, interessado.


    “Ah, mas é claro, claro... um jovem como você... vai querer comprar um presentinho para sua mãe neste dia tão especial da família...” ele prosseguiu, logo tirando a carteira do bolso. “Aqui está seu salário do mês...”


    Ubiara começou a contar diligentemente cada um dos bufões de prata que ele lhe devia, empilhando as moedas com cuidado nas mãos do aprendiz, “... e aqui mais um agradinho pelo atraso”, e colocou mais cinco bufões em suas mãos.


    Hugo ergueu a sobrancelha, pensando em perguntar ‘Tudo isso?!’, mas preferiu ficar calado.


    “Você vai voltar a trabalhar comigo nas férias do ano que vem, não vai?”


    “Claro que sim, Seu Ubiara...” Hugo respondeu animado. Como não voltaria? Não era todos os dias que se encontrava um patrão honesto como aquele.


    “É, menino...” ele suspirou, admirando a Aqua-Áurea de marfim. “Você tem um talento e tanto...”


    “Obrigado, Seu Ubiara.”


    “Tem certeza de que nunca tinha feito uma varinha antes de pisar aqui? Ah! Venha ver a minha mais nova aquisição!” ele pegou Hugo pela mão, levando-o até um canto menos usado da loja.


    “Mas, Seu Ubiara... Eu preciso ir embora!”


    Tirando de baixo da mesa uma caixa de madeira, o varinheiro olhou, entusiasmado, para seu aprendiz. “Chegaram ontem à noite.”


    Hugo passou a mão pelos ideogramas entalhados na caixa e abriu-a com cuidado, revelando milhares de películas azuis-cintilantes, como unhas esmaltadas. Mudavam de cor de acordo com a luz, indo do esverdeado ao roxo.


    Hugo olhou curioso para o chefe, que respondeu, “Escamas de dragão chinês!”


    Empolgado, Ubiara pegou uma delas na mão para mostrá-la contra a luz. Eram finas membranas, que refletiam a luz da janela como nada que Hugo vira antes, fazendo desenhos no rosto maravilhado do varinheiro. “Para uma varinha especial. Aquela de bambu que você começou a fazer semana passada. Aliás, cadê ela?”


    Ubiara foi procurá-la e Hugo aproveitou para colocar um punhado daquelas escamas no bolso da jaqueta, endireitando-se um segundo antes do chefe retornar com uma varinha quase completa nas mãos. Admirando-a com brilho nos olhos, ele murmurou, “Amanhã, eu coloco algumas escamas aqui dentro... e então... esta beleza será mais uma para nossa coleção de varinhas extraordinárias. Aha!” ele disse, triunfante, “esta aqui o desgraçado do Laerte não vai conseguir copiar. Essas escamas são uma raridade! Eu mandei vir lá de Pequim!”


    Hugo engoliu em seco, procurando manter a calma e a cara-de-pau, enquanto Ubiara passava a mão por seus ralos cabelos, de repente um tanto consternado. “O sacana anda copiando tudo que eu faço... Eu não sei como o desgraçado consegue! Parece que lê mentes!”


    “Ah, às vezes acontece, chefe... É aquele problema do inconsciente coletivo! O avião não foi inventado por três azêmolas diferentes na mesma época?”


    “Foi é?” ele disse, um pouco aéreo. “Esse Wanda’s... era uma loja tão chinfrim... importava tudo do Paraguai... Agora, do nada, parece que o Laerte aprendeu a fazer varinhas! Aliás, você comprou sua varinha lá, não foi?”


    Hugo estremeceu. “Foi, comprei lá sim.”


    Comprar não era o verbo correto para o que ele fizera.


    “Como Laerte conseguiu uma varinha tão perfeita...” Ubiara perguntou a si mesmo, quase em delírio... daqueles que acontecem quando gênios entram em um mundo só deles. Um mundo de raciocínio e inspiração, que meros mortais não podem sequer pensar em entrar... Ou talvez ele só estivesse distraído mesmo.


    “Não foi ele que fez a minha varinha.”


    “Ah, claro que não... claro que não... Posso vê-la de novo?” ele perguntou, de repente empolgado, e Hugo fechou a cara. Então era isso. Ubiara fizera aquele showzinho todo só para ver a varinha escarlate novamente. Claro. Como Hugo não percebera? Já era a terceira vez que ele pedia para vê-la em menos de dois meses.


    “Só mais uma vez, antes de você ir embora, vai!” seu chefe implorou, batendo os pezinhos no chão feito criança, e Hugo não teve escolha a não ser tirá-la do bolso. Era o mínimo que podia fazer em troca de tudo que aprendera com ele.


    Relutante, Hugo aproximou sua varinha do chefe para que ele pudesse tocar sua madeira vermelha, mas segurou-a com firmeza o tempo inteiro, caso Ubiara resolvesse puxá-la de sua mão e sair correndo da loja.


    Fascinado, o mestre-varinheiro passou seus dedos trêmulos pela extensão da varinha de Pau-Brasil, acompanhando com veneração o caminho espiralado que o fio de cabelo de curupira fazia ao longo da madeira. “Faça-a brilhar, faça!” ele pediu mistificado, e Hugo ordenou mentalmente que sua varinha acendesse. Aos poucos, o fio de cabelo ruivo foi obedecendo, começando a brilhar escarlate na semiescuridão da loja e jogando luz vermelha por todo o ambiente, acendendo também um sorriso enorme de empolgação no rosto do velho Ubiara.


    “Ui! Fica quente!” ele disse, tirando depressa o dedo da varinha, sem perder a reverência com que olhava para ela. “Algum mestre muito habilidoso deve ter confeccionado esta varinha... Não é qualquer um que consegue roubar um fio de cabelo de um curupira. Curupiras são seres muitíssimo poderosos.”


    Aquilo era, de fato, um mistério que Hugo não conseguia resolver. Segundo a lenda, sua varinha havia sido confeccionada por um azêmola. Mas, como alguém desprovido de poderes poderia ter conseguido tal façanha?


    O mestre-varinheiro ainda estava ali, babando pela varinha e murmurando para si mesmo, enfeitiçado, “Muito poderoso o curupira... muito poderoso...”


    Hugo se sentia desconfortável sempre que alguém tocava na varinha escarlate... mas não podia reclamar da fascinação que ela exercia sobre seu chefe. Se não houvesse sido por ela, e pelo susto que o mestre-varinheiro levara ao vê-la pela primeira vez, Hugo talvez nunca tivesse conseguido aquele emprego.


    “E ela só funciona com você mesmo, é?”


    Hugo confirmou. “É o que diz a lenda.”


    “Uma pena. Uma pena...”


    Sentindo que seu patrão estava prestes a ceder à tentação de arrancar a varinha de seu aprendiz, Hugo puxou-a para longe dos ávidos dedos do mestre-varinheiro e guardou a varinha novamente no bolso. Ubiara fitou-o com olhinhos de criança que deixou cair o sorvete, mas Hugo não cederia àquela chantagem emocional.


    “Tem certeza absoluta de que ela só funciona com você, meu jovem?”


    “Tenho”, Hugo fechou a cara, “por quê?”


    “É que existem certos bruxos que podem usar igualmente bem qualquer varinha...” ele disse, aproximando-se de seu aprendiz enquanto Hugo dava um passo para trás. “Eu já ouvi falar de um deles... Um bruxo tão poderoso que qualquer varinha servia. Quem sabe até a sua.”


    Hugo sentiu um aperto no peito só de pensar que outro pudesse usá-la, e, dando mais um passo para trás, posicionou-se entre a mesa e o mestre-varinheiro, por segurança. Seu patrão ficava meio bizarrinho sempre que via a varinha de perto.


    “Dizem que esse bruxo nunca teve uma varinha própria”, Ubiara continuou a avançar, quase hipnotizado. Apoiando as mãos na mesa, aproximou-se de seu aprendiz, que se inclinou para trás. “Dizem que a primeira varinha dele foi roubada da pessoa que ele próprio matou com seu primeiro feitiço...” ele continuou em seu delírio, mais para si mesmo do que para Hugo, “... quando ele ainda era criança...”


    “Senhor Ubiara...” Hugo chamou, mas seu patrão não parecia estar ouvindo, vidrado que ainda estava na varinha escondida em seu bolso. “Senhor Ubiara!” ele insistiu apreensivo, e finalmente o mestre-varinheiro acordou de seu transe.


    “Oi, sim?!” perguntou, meio perdido, tentando entender por que estava quase em cima de sua mesa de trabalho.


    “Eu preciso ir embora.”


    “Ah sim! Hoje é o Dia da Família! Que cabeça a minha!” Ubiara sorriu, empolgado. Nem parecia a mesma pessoa. Olhando com ternura para o aprendiz, fez um carinho em seu cabelo. “Vou sentir saudades, rapaz.”


    Hugo meneou a cabeça, ainda tentando se desfazer da apreensão dos segundos anteriores. “Eu tenho certeza de que o senhor vai sobreviver, Seu Ubiara.”


    “Promete que volta ano que vem?”


    Hugo confirmou depressa, ansioso para sair dali antes que ele pedisse sua varinha de novo, e o rosto do varinheiro se iluminou. “Bom garoto. Vai lá, vai.”


    Hugo não pensou duas vezes. Pegou sua bolsa de ferramentas e chispou dali mais depressa que mula-sem-cabeça em tiroteio.

  


  
    CAPÍTULO 2
Laerte


    Saindo do Empório das Varinhas, Hugo sentou-se no chafariz principal do Arco Center para contar o dinheiro que acabara de receber. Era um salário razoável. Nada comparado com a grana que faturara no ano anterior, vendendo cocaína, mas pelo menos aquele era dinheiro honesto. Não destruía a vida de ninguém.


    Hugo perdera muitas coisas até perceber que uma vassoura nova ou um pisante dos sonhos não valiam o sofrimento de outras pessoas. Perdera a avó, quase destruíra aqueles que haviam confiado nele... Viny fora preso por sua causa, Eimi quase matara um outro aluno por sua causa, Capí tivera sua casa destruída por alunos viciados... por sua causa. Nenhum deles merecera aquilo. Capí não merecera aquilo. Mas 1998 era um novo ano e Hugo era uma nova pessoa. Havia aprendido muito no ano anterior e não pretendia repetir os mesmos erros.


    Não que ele estivesse tendo muita escolha...


    Hugo apoiou o rosto nas mãos, revoltado, se remoendo de culpa pelo que estava sendo obrigado a fazer contra o mestre-varinheiro. Entendia perfeitamente o que Ubiara dissera sobre a tranquilidade de ser honesto, mas já havia se enfiado tão fundo no abismo, que era quase impossível sair dele. Estava preso às consequências de tudo que fizera no ano anterior. A começar pelo roubo da varinha escarlate.


    Roubo sim. Não adiantava ele tentar se convencer de que havia apenas vencido um debate com a vendedora do Wanda’s e levado a varinha como prêmio. Não. Havia sido roubo, puro e simples. E, antes de retornar à Vila Ipanema, ele ainda teria que passar no Sub-Saara para entregar sua encomenda maldita.


    Sentindo-se um ladrãozinho traidor, Hugo guardou as moedas no bolso, junto às escamas que roubara, e reservou alguns minutos para observar, pela última vez naquelas férias, o shopping mais metido a besta do Rio de Janeiro bruxo.


    Área de lazer favorita da elite bruxa carioca, o Arco Center tinha tudo da melhor qualidade: lojas caríssimas, pisos de mármore branco, vários teatros, museus, restaurantes... Seus amplos corredores tocavam até música de fundo, além de oferecerem a seus clientes ar climatizado e elevadores panorâmicos movidos a magia. Talvez por isso ele se sentisse bem ali: por ser um lugar tão diferente do ambiente conturbado em que crescera. Tudo era tão limpo, organizado, quieto...


    Hugo não cansava de admirar tamanha organização. Era tão bom poder sentar tranquilo, sem medo de ser assaltado, ameaçado, espancado, e sem aquele barulho ensurdecedor do Sub-Saara... simplesmente sentar-se ali, na companhia do silêncio e dos preços altos. Em momentos espaçados, via-se uma família ou outra, todos tão bem comportados que Hugo chegava a duvidar que estavam mesmo no Brasil.


    O chafariz central era uma estrutura que nunca deixava de impressioná-lo: uma obra colossal, de uns dez metros de altura, com água saindo das bocas de dois dragões de pedra, que pareciam se atracar em luta. Volta e meia eles mudavam de posição, para não cansarem. Dragão chique era outra coisa.


    Ao lado ficava o Teatro dos Treze, onde os atores mais famosos do mundo bruxo iam mostrar seu talento a uma plateia que não se contentava com pouco. Logo mais adiante, a maior livraria da América Latina, repleta de títulos raros e eruditos.


    No momento, uma sessão de autógrafos ocupava a atenção dos clientes. Era o lançamento do badaladíssimo ‘Profecias na Cozinha’, sequência do livro de autoajuda que já vendera mais de cem mil cópias Brasil afora. Todas as damas da alta sociedade carioca bruxa estavam presentes, formando uma grande fila na frente da livraria. Eram, principalmente, donas de casa de famílias tradicionais do Rio de Janeiro, já que as bruxas que trabalhavam fora de casa não tinham tempo de cozinhar.


    A autora, uma mulher gorducha, deixara sua pena autografando sozinha enquanto ela própria se ocupava em cumprimentar todos da fila. Como era o Dia da Família, alguns maridos e filhos estavam fazendo companhia a suas esposas e mães. Tudo gente grã-fina, vestindo o melhor da moda europeia dos séculos passados; alguns até de peruca, daquelas brancas, cheias de cachos, fru-frus, talco... Enquanto isso, suas pobres esposas lutavam para respirar, enfiadas naqueles espartilhos de antigamente, com vestidos que pareciam verdadeiros bolos de casamento. Mal conseguiam se mexer, mas fazer o quê? Era a moda, né?


    Parecia uma festa à fantasia. Patético.


    Apesar de gostar de luxo, Hugo não tinha paciência para gente esnobe. Principalmente quando olhavam feio para ele, como alguns na fila estavam fazendo.


    Sentindo seu ódio subir à cabeça, ele se levantou e foi embora antes que sua indignação saísse de controle. Não queria ser expulso do Arco Center em seu último dia ali por uma bobagem daquelas. Por mais que estivesse sentindo uma vontade quase incontrolável de socar um daqueles engomadinhos, era preferível humilhá-los, agindo como um cavalheiro, do que deixar que o Hugo antigo se manifestasse e desse razão a eles. Pensando naquilo, Hugo segurou sua raiva em um compartimento bem trancado dentro de si e dirigiu-se à saída, vencendo mais uma batalha contra seu próprio ego. Capí teria ficado orgulhoso.


    “Ei, rapaz!” uma voz o chamou enquanto ele atravessava um dos últimos corredores até o saguão de saída. “É! Você, rapaz!”


    Hugo parou onde estava e olhou à sua volta, não vendo ninguém além do político magricela que sorria para ele de dentro de um cartaz. “Ah...” Hugo o dispensou, prosseguindo em seu caminho. Era época de eleições, e, apesar de luxuoso, nem o Arco Center escapara da propaganda política. Na praça principal, ela havia sido proibida, mas os corredores estavam repletos de banners e cartazes.


    “Me ouça por alguns instantes!” o político insistiu, pulando de cartaz em cartaz, invadindo o espaço de outros candidatos para tentar acompanhar os passos do jovem. “O senhor já pensou em votar no Partido Conservador?”


    “Não, obrigado. Não tenho interesse.”


    “Mas o país precisa de seu voto!”


    “Que dramático...” Hugo ironizou, virando à direita e escapando daquele político em particular, mas foi só ele virar a esquina, que dezenas de vozes atacaram seus ouvidos. Será que os imbecis não viam que Hugo não tinha idade para votar?!


    Ele não aguentava mais aqueles cartazes insuportáveis de senadores e deputados dando tchauzinho, fazendo sinal de vitória com os dedos... soltando beijinhos para as criancinhas que passavam... tentando chamar a atenção dos frequentadores invadindo propaganda alheia... Raramente eram ouvidos.


    Alguns cartazes alardeavam com insistência a fórmula: “Família = bruxo + bruxa + bruxinhos”, contra a presença de fiascos em escolas e outros locais frequentados pela comunidade bruxa, enquanto outros prometiam às mães uma educação europeia de qualidade para seus filhos.


    Apenas cartazes conservadores eram permitidos ali. No Arco Center não havia espaço para nenhum outro ponto de vista. Quanto mais reacionário, mais o político em questão ganhava destaque nas vitrines. Um dos cartazes de maior sucesso era o do candidato Silvério Fonseca, que vaiava e berrava insultos sempre que um fiasco cometia o pecado de passar diante dele, incitando os transeuntes a expulsarem o pobre coitado do shopping. E expulsavam mesmo! Aos pontapés! O pior é que não havia risco de aquele candidato perder o voto da comunidade fiasca. Fiascos não podiam votar.


    Antes de alcançar a saída, Hugo ainda parou em frente ao impressionante cartaz do candidato à Presidência da República Bruxa pelo partido conservador, o senador Amos Lazai-Lazai. Era o maior cartaz dali, gigantesco, com vários metros de altura. Todo em fundo azul-real, cor do partido, ele tinha, no centro, uma imagem do candidato vestido em seu melhor terno de cetim azul. Era a única cor que ele sabia vestir. Pois é.


    Mais educado que muitos dos candidatos a cargos menores, a imagem de Lazai procurava não gaguejar enquanto falava interminavelmente sobre o padrão de vida europeu e sobre como a comunidade bruxa brasileira deveria adotá-lo. Falava mesmo quando não havia ninguém para ouvi-lo, por pura ansiedade.


    Magrelo, de finos bigodes pretos, barbicha e óculos arredondados, ele tinha o terrível cacoete de passar a mão por entre seus cabelos a cada quatro palavras. Mesmo assim, os fios sempre teimavam em ficar fora do lugar. Era divertido assistir a sua agonia. Chegavam a ficar oleosos de tanto que ele mexia.


    Vendo que Hugo o observava, Lazai passou as mãos pelos cabelos e, engolindo o nervosismo, repetiu seu discurso de costume com uma voz ainda mais pomposa do que antes, pronunciando cada letra com perfeição exagerada:


    “Nestas eleições, votem em mim para Presidente e tornem 1998 um ano memorávelll! Defendamos a Europa como exemplo máximo de civilidade! Não é o bastante se vestir como um europeu. É preciso se comportar como um! Por isso, nestas eleições, votem em Amos Lazai-Lazai para Presidente! Em defesa da moralidade, da decência e da cullltura!”


    Hugo riu da cara do cartaz, “Em defesa da cultura europeia, você quis dizer.”


    Lazai hesitou por um instante, mas logo recuperou a pose, “Menos pessoas sofreriam se o Brasil não fosse tão desorganizado, meu jovem. A Europa é exemplo de organização e é isso que eu quero para este país! Que ele seja o modelo que todos os outros seguirão! Modelo de decência, modelo de comportamento. Pense nisso! A glória nacionalll! Este é o plano que eu tenho para este país!”


    “E como você pretende fazer isso?”


    A pergunta pegou o candidato de surpresa, e ele gaguejou algumas vezes antes de resolver seu impasse com um simples: “Isso o cidadão pode discutir com meus assessores.”


    “Ah, claro, claro... já que você não é competente o suficiente para responder, né?” ele alfinetou, deixando o retrato de Lazai em pânico. Hugo ainda não tinha terminado, “Não foi você que escreveu o nosso livro de Ética na Magia?”


    “Fui eu sim, meu caro jovem”, Lazai estufou o peito. “Me orgulho muito de estar formando a mente de tantas crianças pelo país!”


    “É, legal”, Hugo suspirou com desinteresse. “Eu aprendi mais sobre ética com o Capí ano passado do que com o seu livro inteiro.”


    Desconfortável com o comentário, mas pelas razões erradas, Lazai rebateu, “E o que seria um Capí, meu jovem?”


    “É quem seria o Capí, seu tapado.” Hugo sorriu. Era muito bom xingar um pôster indefeso.


    “Oh, milll perdões. Seria este Capí, então, seu... professor de Ética?”


    Hugo negou lentamente com a cabeça, fazendo Lazai suar frio. “Quem, então?!”


    “Um aluno. Filho do faxineiro fiasco da escola.”


    Os olhos do candidato se arregalaram. “Mas isto não pode! Tens certeza disto, meu jovem?!”


    Que cara ignorante... e ainda queria ser Presidente da República. “Ah!” Hugo se lembrou. “Seu livro tem um erro feio na página 54, quando você fala sobre como evitar más companhias. Tá no segundo parágrafo, acho.”


    Impressionado, Lazai tentou contornar a saia justa, “Isso é facilmente corrigívelll, meu jovem. Na verdade, não fui eu que errei. Foi o incompetente do revisor...” 


    “Sei... claro.”


    “Mas você é muito inteligente, rapaz! Não quer se tornar meu cabo eleitoralll?”


    Hugo deu risada, “Tô fora. Tenho mais o que fazer da vida do que ser cabo eleitoralll de um político que escreve um livro de ética só pra fingir que segue o que escreve.”


    Sentindo-se muito melhor consigo mesmo, Hugo saiu do Arco Center e foi direto à Câmara dos Tubos, parando em frente à parede que o levaria ao Sub-Saara, no arco de número 11 dos Arcos da Lapa. A Câmara dos Tubos era uma sala de intersecção entre os vários arcos. Vazia e enorme, ela tinha um formato poligonal, com dezenas de paredes de tijolos numeradas de 1 a 42, em que os bruxos podiam se deslocar de um arco para outro entrando de costas pela parede certa.


    Hugo não sabia ao certo por que chamavam aquela sala de Câmara dos Tubos, já que não havia tubo algum ali. O mais provável é que haviam substituído a tecnologia dos tubos por paredes, sem se darem ao trabalho de mudar o nome da câmara, como acontecera com a Rua dos Alfaiates, que não tinha mais nenhum alfaiate, e com a Rua do Ouvidor, que não ouvia mais ninguém.


    Enfim. Chegando na câmara pela parede de número 17, Hugo dirigiu-se diretamente à de número 11, girando com classe para entrar de costas e saindo no imenso burburinho que era o mercado popular bruxo, bem em frente àquela mesma placa de sempre: Sub-SAARA – Onde o sol nunca se põe!


    Hugo nunca mais se estabacara no chão, como da primeira vez. Há muito tempo não passava esse ridículo. Fazia questão disso. Entrava com mais classe do que muito bruxo de pedigree; de cabeça erguida e coluna ereta, no calor do Sub-Saara.


    E que calor! Enquanto lá fora, muitos andares acima de sua cabeça, a Lapa azêmola já começava a escurecer, ali dentro queimava um sol de meio-dia, como sempre. Apesar de ser apenas uma ilusão de sol, ainda assim era muito quente. Principalmente para alguém que acabara de sair do Arco Center.


    A diferença térmica entre os dois era espantosa. Hugo nunca se acostumava. Era o equivalente a sair da Dinamarca e chegar... bem... no Rio de Janeiro. Calor, calor! E barulho. Muito barulho, com seus costumeiros vendedores berrando pela atenção das centenas de clientes que se acotovelavam naquele formigueiro de gente para fazer as últimas compras antes do início das aulas.


    Só que, desta vez, havia um agravante: os políticos.


    O Sub-Saara havia sido infestado por eles. Virara um verdadeiro terreno de guerra com a campanha eleitoral. Ali, a conversação educada dos cartazes do Arco Center dava lugar a uma verdadeira cacofonia de propagandas políticas, que, somada à gritaria dos vendedores, criavam um verdadeiro pandemônio sonoro.


    “Olhem a figa! Olhem o pé de coelho! A ‘Bom Agouro’ tem de tudo! Varinhas, mandingas, caldeirões!”


    
      “Votem em Fulano de Tal, aquele que não é um animal!”

    


    
      “União! Força! Paz e amor! Votem em Mãe Joana! Aquela! Que não deixará o Brasil ficar como a casa dela!”

    


    As ruas estavam um lixo. Panfletos políticos voavam para todos os lados, competindo com os costumeiros aviõezinhos comerciais pelo espaço aéreo; cartazes grudados uns sobre os outros em paredes imundas exibiam políticos de partidos diferentes, que, em vez de anunciarem suas ideias, ficavam se ofendendo enquanto transeuntes paravam para rir dos xingamentos... E o mais triste: eram todos partidos de esquerda se xingando, digladiando-se em debates intermináveis sobre diferenças insignificantes entre eles, a favor ou contra um ou outro mínimo detalhe. Lamentável.


    Aqueles eram os políticos razoavelmente honestos, que ficavam gastando energia à toa e, por isso, nunca seriam eleitos. Discutiam entre si ao invés de se unirem contra o partido conservador. Enquanto isso, cartazes com políticos canastrões e aproveitadores martelavam suas plataformas políticas na cabeça dos transeuntes, prometendo um novo campo de Zênite na Baixada... uma maior fiscalização dos políticos dos outros partidos... distribuição de varinhas grátis caso fossem eleitos...


    Os panfletos políticos se distinguiam dos folhetos comerciais por terem pequenas asas nas pontas, que levavam os folhetos de lá para cá. De resto, cometiam a mesma prática invasiva de abordagem que os aviõezinhos comerciais de papel, abrindo-se na frente dos eleitores escolhidos e despejando suas ideias até levarem o proverbial tapa, quando, então, tomavam a sábia decisão de irem importunar outra pessoa.


    Virando a rua, Hugo desviou de um dos aviõezinhos de papel só para ser atingido por um santinho político, que se abriu com a foto de um gorducho sorridente, vestindo fantasia verde com estrelinhas e fazendo sinal de positivo com as mãos:


    
      “Vote no Super Merlin das Cocadas! Número 4589!”

    


    Aquele provavelmente receberia votos de protesto o suficiente para ser eleito. Mais um palhaço na Câmara dos Deputados.


    Alguns cartazes não tinham tempo suficiente para falarem tudo que precisavam. O tempo de cartaz se esgotava e eles eram obrigados a sumir do pôster, dando lugar a um candidato de outro partido. Esses nunca teriam chance, coitados. Só os partidos mais ricos e populares tinham tempo de sobra para que seus candidatos ficassem tagarelando nos cartazes. Lazai-Lazai era o exemplo máximo daquilo.


    Mas Hugo não podia se distrair com propaganda política. Precisava ser rápido, senão, se atrasaria para o jantar do Dia da Família.


    Desde que ele e sua mãe haviam ido morar na Vila Ipanema, em uma casa que Heitor gentilmente oferecera para eles, refeições na casa das elfas não eram mais novidade. Aquele jantar, no entanto, seria especial: todas as tias e tios de Caimana estariam lá, e Hugo estava ansioso para conhecer mais elfos.


    Mais elfas, na verdade.


    Os outros Pixies estariam lá também, e Hugo não queria fazer feio. Precisava se arrumar direito, tomar banho, escolher a roupa certa...


    Alcançando a rua da loja Wanda’s, deu a volta para entrar pela porta dos fundos, como fizera nos últimos dois meses, a fim de não chamar atenção indevida. Como de costume, pulou a grade que protegia a loja sem fazer barulho, mas o rangido da porta interna acabou alertando a vendedora para sua chegada.


    “Ah, você de novo...” ela resmungou de má vontade, berrando “Laerte!!!! O peste chegou!” e voltando a pintar suas unhas com a varinha, como fazia todo santo dia, há anos. Aquelas unhas ainda iam apodrecer.


    “Anda bem vestido agora, hein... que beleza...” ela comentou invejosa, e Hugo sorriu malandro, ajeitando seu colarinho e sobretudo preto só para provocá-la.


    Ele sempre gostara de se vestir bem, mas nunca tivera a oportunidade que estava tendo agora, de comprar suas próprias roupas, com seu próprio dinheiro, sem ter medo de acharem que ele havia roubado aquele dinheiro de alguém, ou, sei lá, vendido cocaína para consegui-lo.


    No ano anterior ele ganhara roupas de presente da diretora, mas aquelas já não serviam mais e, de qualquer modo, não tinham metade da qualidade das que ele vestia agora. Isso porque, além do salário, Hugo ainda ganhara um bônus de seu patrão para que pudesse comprar suas vestimentas em alguma loja chique do Arco Center. Nunca mais compraria roupas de segunda mão no Sub-Saara. Nem pensar. Até porque aparência era tudo, como o próprio Ubiara dissera, e roupas elegantes impunham respeito. Às vezes até medo, dependendo do olhar que ele fizesse.


    Vestido daquele jeito, quem sabe ele evitaria ter de usar a varinha para se impor, como fizera tantas vezes no ano anterior. A verdade é que não queria mais criar confusão na escola. Precisava se controlar, senão, acabaria sendo expulso.


    A vendedora gorducha das unhas ainda estava olhando feio para ele.


    Também, pudera. No ano anterior, ela quase havia sido demitida depois que Hugo levara a varinha escarlate sem pagar. Se bem que, agora, ele estava pagando. E caro.


    Pagando com sua consciência.


    “Huguinho-querido-do-meu-coração!” Laerte apareceu, descendo as escadas com os braços abertos, como o bom canalha que era. “Tem alguma novidade pra mim? Ou vou ser obrigado a te denunciar pelo roubo da varinha?”


    Com cara de poucos amigos, Hugo tirou do bolso as escamas de dragão e colocou-as, a contragosto, na mão estendida do desprezível dono do Wanda’s. O rosto do pilantra se iluminou feito árvore de Natal, já vislumbrando o lucro que teria com aquilo, e Hugo desviou o olhar, sentindo-se sujo. Mais sujo do que nunca.


    Que espécie de rato era ele, cedendo àquele tipo de chantagem? Capaz de enganar um homem tão íntegro quanto Ubiara, roubando seus segredos para entregá-los a seu maior rival?


    Mas era aquilo ou cadeia! Que escolha ele tinha?


    Hugo havia conseguido o emprego na Bragança & Bourbon com a melhor das intenções: ajudar a mãe com as contas da casa. Tão simples! Tão honesto! Por que Laerte tinha que estragar tudo?


    Só de ver a alegria no rosto do desgraçado lhe dava náuseas. Aquele magrelo com pinta de galã de novela mexicana, camisa estampada e bigodinho não enganava ninguém. Hugo queria mais é que ele implodisse de tanta alegria e, morto, o deixasse em paz.


    O pior era que Hugo não podia sequer ameaçar denunciar o Wanda’s por contravenção caso ele o denunciasse por roubo. Os CUCAs estavam mais do que satisfeitos com o suborno gordo que recebiam de Laerte e de todas as outras lojas piratas do Sub-Saara. Comiam nas mãos do pilantra.


    Com uma polícia como aquelas, era capaz de sumirem com Hugo do mapa em vez de prendê-lo: seria menos burocracia, menos risco, e ainda ganhariam o bônus de ficarem com a varinha escarlate sem terem de prestar contas a ninguém. O crime perfeito.


    Rindo triunfante enquanto admirava as escamas, Laerte bateu os pés no chão, entusiasmado, “Hoje você se superou, meu caro... O que são, exatamente?”


    “Escamas de dragão chinês”, Hugo murmurou, desviando o rosto para não sentir o cheiro de podridão que aquele canalha emanava.


    Quanto mais tempo Hugo passava convivendo com a integridade do mestre Ubiara, mais ele desprezava gente mesquinha e enganadora. Tinha plena consciência de que, durante boa parte de sua vida, ele fora muito parecido com Laerte, mas agora Hugo estava disposto a mudar. Sentia asco da pessoa que fora antes. Depois da desgraceira que causara, queria distância de qualquer tipo de contravenção, mas que escolha Laerte lhe deixara?


    Hugo até pensara em contar para os Pixies o que estava sendo obrigado a fazer, mas revelar aquilo a eles teria significado confessar que roubara a varinha escarlate, e era bem capaz que Índio e Capí o obrigassem a devolvê-la. De jeito nenhum. Sua varinha Hugo não devolveria nem que toda a polícia fosse atrás dele.


    Percebendo o que se passava na cabeça do garoto, o varinheiro ironizou, “Liga não, Huguinho. Você não tá roubando, tá só espalhando conhecimento!” ele piscou, malandro. “Estamos fazendo um bem para o público! Fornecendo varinhas de qualidade a preços bem menores do que aquele esnobe lá! Podemos chamá-las de... varinhas genéricas!” Laerte deu risada, indo guardar as escamas em um lugar seguro. “Vem cá, ele pretende fazer o que, exatamente, com essas escamas, Huguinho, querido?”


    Aquilo não era justo! Agora que ele estava tentando se endireitar! Mostrar a Capí que ele era digno da confiança que o pixie depositara nele! “O Ubiara vai colocar as escamas numa varinha de bambu que ele tem lá.”


    O varinheiro ergueu a sobrancelha. “Bambu?!”


    “É bem elástico. Muito mais difícil de quebrar.”


    “Gordo maluco...” Laerte riu, balançando a cabeça, incrédulo. “Em vez de fazer tudo de madeira, fica inventando coisa, só pra complicar a minha vida.”


    “Você complica sua vida porque quer”, Hugo alfinetou, obrigando o pilantra a largar sua falsa simpatia, “Escuta aqui, moleque. Eu só tolero sua presença porque você me é útil. No minuto que você se tornar um incômodo, eu te jogo pra Cuca, e é bom que você nunca se esqueça disso.”


    Hugo continuou encarando-o, sem desviar por um segundo seu olhar do dele, e Laerte lhe deu um tapa na nuca, segurando-o para baixo pelo pescoço. “Eu não vou mais tolerar gracejos seus, ouviu bem? OUVIU?!”


    “... sim, senhor”, Hugo murmurou, ardendo de raiva, e Laerte o soltou.


    “E não se faça de vítima. Foi você que me roubou primeiro.” O varinheiro olhou-o fundo nos olhos, “Não foi?”


    “... Foi, sim, senhor.”


    Seus crimes voltando para atormentá-lo, como sempre.


    “Então me diga, Huguinho, ele pretende usar o que, na varinha, pra fixar as escamas no bambu?”


    “Resina de morcego.”


    “Qualquer morcego?”


    “Morcego africano”, Hugo respondeu sem nenhum ânimo. “Mas estou certo de que você, com sua infinita inteligência, vai encontrar um jeito.”


    “Claro que vou”, Laerte sorriu, cheio de si, adorando aquela sensação de poder que Hugo conhecia tão bem: o poder sobre uma outra pessoa. “Será que dá na mesma fazer com morcego paraguaio? Vou tentar.”


    Hugo se segurou para não revirar os olhos, tamanho seu desprezo por aquele homem. O imbecil ainda ia acabar explodindo um cliente. “Só toma cuidado na hora de passar a resina na varinha. Lembra do que eu falei.”


    “Lembro, lembro sim”, ele garantiu, olhando com ambição para as escamas em suas mãos antes de guardá-las na gaveta. “Você vai ver. Ano que vem vou estar vendendo mais varinhas do que aquele esnobe barrigudo.”


    Hugo colocou a mão no bolso, mas decidiu por não entregar as ponteiras roubadas. Contribuiria o mínimo possível para aquela sacanagem. Se o pilantra colocasse as mãos naqueles cristais, era bem capaz que ele levasse o Empório das Varinhas à falência. Ubiara não merecia aquilo.


    As varinhas dele eram caras demais? Eram. Mais pessoas teriam acesso a boas varinhas, por um preço menor? Com certeza, se Laerte parasse de usar material paraguaio. Mas aquilo não mudava o fato de que o que ele estava fazendo era errado. Era pirataria, e sacanagem, e roubo.


    Guardaria os cristais para uma ocasião mais apropriada.


    “IH, FERROU!” alguém gritou lá fora, e Hugo correu para a vitrine a tempo de ver vários bruxos desesperados, sobrecarregando suas vassouras de mercadoria pirata e voando diante da vitrine, com mercadorias caindo dos bolsos e das mãos enquanto a polícia invadia a rua.


    “OLHA O RAPA!!! OLHA O RAPA!!!”


    Laerte e sua assistente entraram em pânico, correndo para esconderem as varinhas piratas enquanto o grupo de CUCAs tocava terror lá fora, derrubando vendedores fujões com feitiços desnecessariamente violentos e confiscando mercadorias ilegais daqueles que não haviam pagado a propina do mês, ao som dos gritos desesperados dos clientes que ainda estavam lá fora, berrando por seus filhos perdidos na multidão. Mais dois bruxos passaram correndo diante da vitrine, agarrando o que podiam de suas porcarias falsificadas e Hugo deu risada, assistindo de braços cruzados enquanto Laerte e Lucrécia procuravam desesperados pela papelada falsificada de cada varinha exposta na vitrine, caso os CUCAs viessem checar.


    O desespero de Laerte era real. Ele nunca tinha como saber se os CUCAs que estavam na batida policial eram os mesmos que participavam de seu esquema ou não. Se algum deles fosse honesto... ele estava ferrado.


    “Vai ficar aí olhando, seu tampinha?! Vem logo ajudar, vem! Ou quer que eu te denuncie pra eles agora mesmo?”


    Hugo resolveu obedecer, até porque, se a polícia visse aquele pardieiro do jeito que estava, todos ali seriam revistados e os CUCAs encontrariam, em seu bolso, os cristais que ele roubara do Bragança & Bourbon.


    Sacando a varinha escarlate do bolso, com um único movimento fez com que todas as varinhas piratas voassem para debaixo do tapete mais distante da porta. Algumas outras foram parar em gavetas escondidas, todas zunindo ao redor de Laerte enquanto ele tentava encontrar os documentos falsificados das que não podiam ser escondidas. Pena que nenhuma acertou a cara dele.


    Enquanto ainda tentavam arrumar tudo, no entanto, a gritaria lá fora foi gradualmente dando lugar ao silêncio, e Hugo aproximou-se da vitrine para ver se os CUCAs haviam mesmo partido.


    A rua estava um caos: santinhos políticos jogados no chão, toda a magia arrancada deles, vendedores honestos tentando arrumar o estrago que a polícia deixara para trás, bruxas chorando pelos maridos que haviam sido presos... Enquanto isso, os clientes tentavam retomar a normalidade. Afinal, era Dia da Família, e eles ainda precisavam comprar alguns presentes de última hora.


    “E então, garoto? A polícia já foi?”


    Hugo confirmou com a cabeça, mas assim que o fez, alguém bateu com força na porta, e os três se voltaram apreensivos para a entrada da loja.


    Apavorado, Laerte se escondeu atrás de um dos armários e ordenou, com um gesto de cabeça, que Hugo fosse abrir. Covarde. Respirando fundo, Hugo aproximou-se lentamente da porta, escondendo sua própria varinha nas costas para diminuir as chances de que ela fosse roubada.


    Bateram na porta mais uma vez e ele sentiu seu coração acelerar. Tocando a maçaneta, cerrou os olhos, já se preparando para o provável empurrão que levaria.


    “Abre logo, garoto!” a vendedora sussurrou apressada, acovardando-se detrás do balcão, e ele obedeceu, abrindo a porta de uma vez.


    “BU!” o loiro do outro lado brincou, e Hugo deu risada, aliviado.


    
      Eram os Pixies.
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    CAPÍTULO 3
O humanista


    Viny entrou primeiro, seguido por Caimana, Capí e Índio, que pensou duas vezes antes de pisar num estabelecimento daquele nível.


    “Tudo tão quieto aqui no Saara hoje, né?” Viny ironizou, e Laerte saiu de seu esconderijo, irritado, indo guardar as varinhas de volta no lugar.


    “E aí, cabeção?” o loiro cumprimentou Hugo, agitando os cabelos do menino e dando lugar a Capí, que fitou-o com ternura, agachando-se para ajeitar a gola de sua camisa. “A gente ia lá no Arco Center te buscar, mas te vimos pela vitrine.”


    Hugo sorriu. Fazia tempo que não via o caçula dos Pixies. Capí parecia cansado. Muito trabalho lá na Korkovado para o filho do zelador. Também... exploravam o pobre até não poder mais! Mas, se Capí deixava, fazer o quê, né?


    “E como vão as férias?” Hugo perguntou indignado. “Devem estar fantásticas, do jeito que você quase nunca aparece.”


    O capixaba meneou a cabeça, “O clima tá tenso lá na escola, viu? Não é nem pelo excesso de trabalho, apesar disso também ser um problema”, ele confessou, como raras vezes fazia. “Você não sabe o que é passar as férias em uma escola deserta, só com meu pai e o Atlas como companhia.”


    “O Fausto sendo a pessoa simpática que ele é, né?”


    “O pior é que, desde que meu pai flagrou o Clube das Luzes, ele está com ódio do professor. Não quer ver o Atlas a um quilômetro de mim. É só o professor se aproximar, que meu pai joga alguma coisa nele. Resumindo, eu não podia deixar os dois sozinhos lá na escola.”


    “O adulto aqui cuidando dos dois crianções, né, véio?” Viny se solidarizou, dando um tapinha em suas costas.


    Era tão bom vê-los todos ali... Eles nem imaginavam o quanto. Depois de tantos minutos de hostilidade, ver rostos amigos era uma bênção. Mesmo que estivesse escondendo coisas deles.


    “Bora lá, Hugo”, Caimana impulsionou-o, brincalhona, para fora da loja. “A gente tem muito o que preparar lá em casa.”


    Os cinco saíram para a rua principal, mas Laerte não desperdiçou a chance de se despedir de seu Huguinho querido.


    “Espero receber sua visita nas próximas férias! Você vem, né, Huguinho?”


    Era uma ameaça. Esforçando-se para agir com educação, ele confirmou, “Venho sim, seu Laerte”, recebendo um carinho cínico na cabeça. “Bom menino.”


    Hugo fechou os olhos, com ódio mortal daquele homem, e achou melhor ir logo atrás dos Pixies, antes que seu recém-adquirido autocontrole fosse testado ao limite. Por quanto tempo ele ficaria preso àquele canalha? A vida inteira?!


    “Tu não disse que ia chegar em casa mais cedo hoje, Adendo?” Viny perguntou ao sentir sua aproximação, e Caimana olhou-o com pena, “Teu chefe te prendeu lá até mais tarde de novo, não foi?”


    Hugo confirmou desgostoso e Índio deu patada, “Pelo menos agora o Hugo TRABALHA pra ganhar dinheiro. Não vende vocês-sabem-o-que na escola.”


    “Para com isso, Índio...” Capí pediu com delicadeza, enquanto Hugo fuzilava o mineiro com os olhos. Aquele insuportável não merecia delicadeza. Merecia uns bons sopapos, isso sim.


    Índio estivera em Brasília durante a maior parte das férias, visitando a mãe.


    Devia ter ficado lá para sempre.


    “É muito bom ver você também, Índio”, Hugo resmungou, e os dois se cumprimentaram de má vontade, só para agradar o capixaba.


    O mineiro ainda cochichou em seu ouvido, “Problemas com a sua varinha, adendo?”


    “Não é da sua conta.”


    “Comprou barato, né?”


    “NÃO É DA SUA CONTA!” Hugo aproximou-se dos outros, “Vocês estão indo lá pro comitê do Antunes?”


    Caimana meneou a cabeça. “Na verdade, a gente veio comprar as últimas tralhas pra festa de abertura da Korkovado, mas até que seria uma boa ideia fazer uma última visita lá, antes das eleições.”


    Viny e Caimana haviam passado as férias inteiras fazendo campanha para o grande Átila Antunes, candidato à presidência pelo Partido Independente. Não tinham parado de falar no cara um segundo sequer naqueles dois últimos meses, traçando estratégias, fazendo propaganda, distribuindo panfletos... Era Antunes isso, A.A. aquilo... e olha que nem conheciam o homem em pessoa. Imagina se conhecessem.


    “Que lambança...” Índio resmungou, chutando com nojo um panfleto que cismara em grudar na sola de seu sapato. “O Lazai não faz essas coisas.”


    “Nem o Antunes”, Viny retrucou com um sorriso. Pegando o folhetinho para ver do que se tratava, o pixie deu risada, lendo em voz alta: “ ‘Rodrigo Paz – Rouba, mas faz!’ É isso aí...”


    Caimana riu, “Pelo menos o cara é sincero.”


    “Gente ridícula”, Índio murmurou. “Deviam ser proibidos de concorrer.”


    “Ah, relaxa! Esse aí nunca vai ser eleito. O povo é burro, mas nem tanto.”


    “Pior que pode ser eleito sim, Viny. Ocê não deve saber como funcionam essas coisas. Se algum candidato bom, ou famoso, do partido desse cidadão receber muito mais votos do que precisa, outros bobalhões do mesmo partido vão ser eleitos automaticamente, incluindo esse paspalho aí, aproveitando os votos extras.”


    “Putz.”


    “Pois é”, Índio rosnou, entrando atrás de Caimana em uma das lojas de enfeites para festas. Lá, eles compraram o restante das toalhas de mesa, uma de cada cor, para acabar com a monotonia daquele refeitório metido a besta da Korkovado, e lixeirinhas que falavam ‘obrigada’ ao serem usadas. Se a pessoa não respondesse com um ‘não tem de que’ ou um ‘de nada’, as latas cuspiam o lixo de volta na cara do mal-educado. Ia ser divertido assistir.


    “Qual vai ser o tema da festa?” Hugo perguntou, ajudando a carregar duas das sacolas.


    “A gente decidiu comemorar o Dia dos Mequetrefes.”


    “Dia dos Mequetrefes? Isso existe?!”


    “A partir de segunda-feira, vai existir”, Viny sorriu. “Os mequetrefes não comemoram o Dia das Bruxas? Então. A gente só vai retribuir o favor.”


    Capí se aproximou do ouvido de Hugo, “A ideia era que a festa não tivesse qualquer tipo de magia, mas...” ele se dirigiu ao loiro, “Não resistiu ao ver as lixeiras, né, Viny?!”


    “Como eu podia resistir? Vai ser hilário! Mas tu vai ter que me ajudar a modificar a senha, tá ligado? ‘Não tem de que’ e ‘de nada’ é muito sem graça.”


    “E qual vai ser a nova senha?” Capí sorriu, já imaginando.


    Viny pensou um pouco e ergueu a cabeça, triunfante: “Eu amo mequetrefes.”


    Hugo riu. Ia ser impagável ver os Anjos tendo que dizer aquilo para não levarem lixo na cara. Se é que eles apareceriam na festa.


    Índio balançou a cabeça, antipático. “Eu, sinceramente, não sei se os azêmolas merecem tanta homenagem assim.”


    “É mequetrefes, Índio! Quando tu vai aprender?”


    “Quando mequetrefe for a palavra oficial pra azêmola.”


    Viny revirou os olhos, “Sempre o defensor da lei, né, seu chato? Bom resto-do-dia pra você!” e Viny fingiu sair da loja inconformado, só para voltar um segundo depois e continuar as compras como se nada tivesse acontecido.


    Índio conseguiu manter sua cara de sério, mas Caimana e Capí caíram na gargalhada feito dois bêbados. Apesar do cansaço, Capí estava feliz, por alguma razão. Muito feliz. E não conseguia disfarçar.


    Era bom vê-lo daquele jeito, mas, ao mesmo tempo, estranho. Alguma coisa tinha acontecido
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